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Alchornea glandulosa Poepp. & Endl.

(maria mole , tamanqueiro, tanheiro de folha longa, tapiá)

Família: Euphorbiaceae

Sinônimos: Alchornea glandulosa var. genuina

Endêmica: não5

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila), Cerrado
(Cerrado), Mata Atlântica (Floresta Ciliar, Restinga)5

Recomendação de uso: Restauração

A Maria mole possui hábito arbustivo arbóreo e seus frutos abrem-se quando maduros, expondo
as sementes que são cobertas por um arilo vermelho vivo. Essa espécie pode atingir até 25 m de
altura, porém não é endêmica do Brasil.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil, lenha), produtos não madeireiros
(medicinal)7,3

Características gerais

Porte: altura 10.0-20.0m DAP 50-80cm6,7,9

Cor da floração: verde2

Velocidade de desenvolvimento: Rápida3,11

Persistência foliar: Perenifolia7,6,8

Sistema radicular: -

Formato da copa: Umbeliforme2

Diâmetro da copa: 15-40m1

Alinhamento do tronco: Tortuoso10,12

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)8,9

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas9,6

Seletiva higrófita

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial, Clímax7,4,6,8

Polinizadores: Insetos, principalmente abelhas.4,3

Período de floração: maio a novembro6

De maio a junho e outubro a novembro.

Tipo de dispersão: Zoocórica9,4

Agentes dispersores: Aves3,4

Período de frutificação: setembro a janeiro7

De setembro a outubro e de dezembro a janeiro.

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore6

Colher os frutos diretamente das árvores quando os mesmos tiverem abertura espontânea. Levar
ao sol para completar a liberação da semente.

Tipo de semente: Recalcitrante11

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento11

Produção de mudas: Canteiros6

Pode ser por: Estaca; Semente; Plantio direto. Colocar as sementes para germinação assim que
colhidas em canteiros semi-sombreados, com substrato organo argiloso. Deve-se cobri-las com
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fina camada do substrato peneirado.

Tempo de germinação: 20 a 50 dias11

Taxa de germinação: 40 a 50%10,11,6

Número de sementes por peso: 19500/kg6

Exigência em luminosidade: Exigente em luz6,7,8,4

Heliófila
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